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INTRODUÇÃO 
Os antimicrobianos representam um dos marcos mais revolucionários da 
medicina moderna, sendo responsáveis pela redução significativa da 
mortalidade causada por doenças infecciosas em humanos e animais. Na 
medicina veterinária, seu uso foi inicialmente consolidado com objetivo 
terapêutico, sobretudo em animais de produção6. Posteriormente, 
descobriu-se que doses subterapêuticas desses fármacos poderiam 
promover o crescimento animal, aumentando a eficiência produtiva e a 
lucratividade de muitas atividades agropecuárias e, consequentemente, 
contribuindo para o uso indiscriminado dos antimicrobianos¹. 
Com o crescimento exacerbado da população mundial, sobretudo após a 
Segunda Guerra Mundial, a intensificação da produção de alimentos para 
suprir a demanda global por proteína de origem animal passou a ser uma 
necessidade9. Além disso, aspectos culturais, como a percepção 
equivocada de que mais medicamentos resultam em maior proteção e 
produtividade, reforçaram o uso abusivo dos antimicrobianos. 
Diante deste cenário, a resistência antimicrobiana (AMR) emergiu como 
um dos principais desafios globais, impactando não somente a saúde 
animal, mas também a humana e a ambiental, configurando-se como um 
grande problema de Saúde Única (One Health). Assim, o presente estudo 
buscou explorar a importância do uso racional dos antimicrobianos na 
medicina veterinária de produção, discutindo os impactos da AMR sob 
uma perspectiva integrativa e destacando estratégias que possam 
contribuir para a mitigação desse grave problema sanitário. 
 
METODOLOGIA 
Para o desenvolvimento deste estudo, realizou-se uma revisão com o 
levantamento de textos científicos provenientes de bancos de dados: 
Google Acadêmico, PubMed e SciELO, além de documentos oficiais 
emitidos por órgãos como a OMS, o MAPA e a WOAH. 
Foram utilizadas as seguintes palavras-chave: “uso racional de 
antimicrobianos”, “animais de produção”, “resistência antimicrobiana” e 
“medicina veterinária”. Foram considerados estudos e documentos 
publicados entre 2010 e 2024, que abordassem o uso de antimicrobianos 
em animais de produção e sua relação com a resistência antimicrobiana. 
A escolha do recorte temporal buscou priorizar as evidências e 
regulamentações mais atuais sobre o tema. Pesquisas anteriores a 2010 
foram consideradas apenas para contextualização histórica, mas não 
incluídas na seleção sistemática.  
 
 
RESUMO DE TEMA 
A descoberta da penicilina, em 1928, foi um importante marco no 
conhecimento da humanidade sobre os antimicrobianos6. Na medicina 
veterinária, especificamente em animais de produção, o uso inicial 
possuía fins terapêuticos, mas, posteriormente, passou-se a utilizá-los 
também como aditivos promotores de crescimento, visando melhorar 
índices zootécnicos como ganho de peso e produção de leite3. 
Atualmente, estima-se que cerca de 73% dos antibióticos produzidos 
mundialmente são destinados à medicina veterinária de produção1, sendo 
85% para uso terapêutico, profilático ou metafilático, e de 10 a 15% 
como aditivos melhoradores de desempenho. Contudo, o uso 
disseminado e muitas vezes indiscriminado dos antimicrobianos vem 
contribuindo substancialmente para o desenvolvimento da resistência 
antimicrobiana (AMR), tornando-se um desafio global de Saúde Única1,2. 

 
 
Entre as consequências da AMR, destaca-se o comprometimento de 
tratamentos veterinários e humanos, a interferência na segurança 
alimentar e a possibilidade de transmissão de bactérias resistentes aos 
seres humanos8. 
Diante disso, torna-se de suma importância o uso consciente desses 
medicamentos. Como estratégia educativa, a Organização Mundial de 
Saúde Animal (WOAH) promove a campanha “Regra dos Cinco 
‘Somentes’” (Fig. 1), que visa disseminar práticas racionais no uso de 
antimicrobianos. No Brasil, o MAPA implementou a Instrução Normativa 
nº 65, de 2006, que restringe o uso de antimicrobianos com função de 
melhoradores de desempenho sem avaliação criteriosa de sua 
necessidade5. 
Embora essa normativa represente um avanço, sua efetividade ainda 
carece de avaliação mais sistemática, pois há lacunas quanto à 
fiscalização e à adesão por parte de muitos produtores. A ausência de 
dados consistentes relacionados à redução da AMR após sua 
implementação evidencia a necessidade de políticas complementares e 
monitoramento contínuo. 
Da mesma forma, a campanha “Regra dos 5 Somentes” é uma ferramenta 
educativa relevante, mas sua aplicabilidade depende de fatores como a 
capacitação técnica dos produtores, o acesso à informação e o 
fortalecimento de programas de educação sanitária. 
 

 
 

Figura 1: Diagrama explicativo acerca da “Regra dos Cinco Somentes” 
para uso consciente de antimicrobianos na medicina veterinária.  (Fonte: 

MAPA). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante estudo, conclui-se que a resistência antimicrobiana (AMR) é um 
fenômeno complexo e envolve diversos fatores, exigindo ações 
coordenadas sob a perspectiva de Saúde Única. Entretanto, essa 
integração intersetorial não deve ser apenas conceitual, mas 
operacionalizada por meio da criação de comitês que envolvam órgãos de 
saúde humana, animal e ambiental. 
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Um monitoramento mais eficaz do uso indiscriminado de 
antimicrobianos e uma detecção precoce de resistência podem ser 
realizados a partir da implementação de sistemas nacionais de vigilância. 
Como medidas complementares, programas de capacitação para 
produtores e veterinários devem ser instaurados, bem como incentivos 
financeiros para estimular o abandono do uso indiscriminado de 
antimicrobianos nas propriedades. 
A regulamentação, embora necessária, deve ser fortalecida por 
campanhas educativas efetivas e com linguagem acessível a fim de 
ampliar a conscientização não só dos produtores e profissionais da área, 
mas de toda a população. 
Por fim, o incentivo a pesquisa e desenvolvimento de alternativas 
terapêuticas que reduzam a dependência da medicina veterinária de 
produção em relação aos antimicrobianos é fundamental. Com isso, 
busca-se promover a sustentabilidade dos sistemas produtivos 
agropecuários e a proteção da Saúde Única. 
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